
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO
 PUC - SP

DANIEL FAGUNDES MARTINS
(teacherdanielfm@gmail.com)

 ANÁLISE DO SUFIXO -ED EM LIVROS DE PRONÚNCIA 
DA LÍNGUA INGLESA PARA BRASILEIROS

ESPECIALIZAÇÃO EM PRÁTICAS REFLEXIVAS E
ENSINO-APRENDIZAGEM DE INGLÊS NA ESCOLA PÚBLICA

SÃO PAULO 
2019



DANIEL FAGUNDES MARTINS
(RA00206944)

ANÁLISE DO SUFIXO -ED EM LIVROS DE PRONÚNCIA 
DA LÍNGUA INGLESA PARA BRASILEIROS

Monografia apresentada à Banca Examinadora
da  Pontifícia  Universidade  Católica  de  São
Paulo como exigência parcial para obtenção do
título  de Especialista em Práticas Reflexivas e
Ensino-Aprendizagem  de  Inglês  na  Escola
Pública, sob orientação da Profª. Me. Elizabeth
Mara Pow. 

SÃO PAULO 
2019



Autorizo, exclusivamente para fins acadêmicos ou científicos, a reprodução

total  ou  parcial  desta  monografia,  por  processos  fotocopiadores  ou  eletrônicos,

desde que citada a fonte.

M386

MARTINS, Daniel Fagundes.

     Análise do sufixo -ed em livros de pronúncia da língua inglesa para brasileiros /

Daniel  Fagundes  Martins.  --  São  Paulo:  [s.n.],  2019.  60  f.  il.  color.  ;  5x8  cm.

Orientadora:  Profª.  Me.  Elizabeth  Mara  Pow.  Monografia  (Especialização  em

Práticas  Reflexivas  e  Ensino-Aprendizagem  de  Inglês  na  Escola  Pública)  --

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Área de Concentração: Linguística

Aplicado e Estudos da Linguagem, 2019.

1. Fonética. 2.  sufixo -  ed.  3.  Abordagens de Ensino. 4.  Livro didático. I.  Pow,

Elizabeth Mara. II.  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Programa de

Estudos Pós-Graduados em Práticas Reflexivas e Ensino-Aprendizagem de Inglês

na Escola Pública.

                                                                                  CDD 370



DEDICATÓRIA

 

A Deus que iluminou meu caminho durante a

minha jornada e tem sido muito generoso em

minha vida.



AGRADECIMENTOS 
 

 

 

Agradeço à PUC-SP/COGEAE e Cultura Inglesa pela oportunidade de realizar

essa especialização, a Prefeitura de Guarulhos por viabilizar a participação no curso,

a  minha  orientadora  Prof.  Me.  Elizabeth  Mara  Pow pelos  direcionamentos  e

apontamentos realizados e aos amigos e colegas da PUC-SP pelo incentivo e apoio

constante.



MARTINS, Daniel  Fagundes.  Análise do sufixo  -ed em livros de pronúncia da
língua inglesa para brasileiros. 2019. 60 f. Monografia (Especialização em práticas
reflexivas e ensino-aprendizagem de inglês na escola pública) - PUC-SP. 2019.

RESUMO

A presente pesquisa investiga, em três livros voltados ao desenvolvimento da

pronúncia, com vistas à  inteligibilidade, de brasileiros que estão aprendendo inglês

e qual seria a abordagem ou abordagens de ensino utilizada em cada um dos livros.

A análise  irá  comparar  o  modo  como  os  três  livros  fazem  a  apresentação  da

diferenciação da pronúncia do sufixo -ED da língua inglesa, com o qual os brasileiros

têm  muita  dificuldade,  pois  esse  afixo  comporta  três  variações  possíveis  no

momento em  que é pronunciado. 

Este  trabalho  visa  contribuir  para  um  maior  entendimento  de  como  as

abordagens  influenciam  na  apresentação  de  aspectos  da  pronúncia   a  serem

ensinados, e oferecer  subsídios aos professores para uma seleção mais informada

destes materiais.

Palavras-chave: Pronúncia  do  sufixo  -ed.   Abordagens  de  ensino,  Livro

didático.



MARTINS,  Daniel  Fagundes.  Analysis  of  the  suffix  -ed  in  English-language
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reflective  practices  and  teaching-learning  of  English  in  public  school)  -  PUC-SP.
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ABSTRACT

This  research will  investigate the teaching approach/es adopted  in  three

books aimed at accent reduction of Brazilian learners of English.  The analysis will

compare how the three books present and practice  the differentiation of -ED, in the

English  Language,  which  Brazilians  have  great  difficulty  in  distinguishing  and

pronouncing, as  the  suffix has three specific variations in the way  it is pronounced.

This  work  aims  to  contribute  to  a  better  understanding  of  how  teaching

approaches influence the presentation and practice of pronunciation aspects,  and to

help  teachers make  informed  choices of such materials.

Key words: Pronunciation of -ed endings, teaching approaches, textbook.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa investigará as abordagens de ensino-aprendizagem em

três  livros  voltados  à  melhora  da  pronúncia,  com  vistas  à   inteligibilidade  de

brasileiros  que  estão  aprendendo  inglês.  A  análise  irá  enfocar  a  abordagem

predominante em cada publicação,de ensino-aprendizagem e como ela influencia o

modo pelo qual   os  livros:  (1) Descobrindo a Pronúncia do Inglês de LIEFF, C.D.,

POW, E.M.  e  NUNES,  Z.A.(2010),  (2)  English  Pronunciation  for  Brazilians  -  The

Sounds of American English de GODOY, S.M., GONTOW, C. e MARCELLINO, M,

(2006). e (3) Guia de Pronúncia do Inglês para Brasileiro de SCHUMACHER, C.

WHITE,  P.  L.  e  ZANETTINI,  M,  (2002)  fazem  a  apresentação  e  a  prática  da

diferenciação  do  -ED (em  língua  inglesa,)  com  o  qual  os  brasileiros  tendem  a

apresentar um certo grau de dificuldade, pois esse sufixo comporta três variações

possíveis na fala. 

Este  trabalho  visa  contribuir  para  um  melhor   entendimento  de  como  as

abordagens  embasam  a exposição  do  conteúdo  a  ser  ensinado,  oferecer  dar

subsídios aos professores para uma  seleção mais informada sobre esses materiais.

Ao longo das últimas décadas, vêm sendo escritas orientações sobre o ensino da

língua inglesa. Alterações feitas na Lei de Diretrizes e Base da Educação Brasileira

(doravante LDB) em 2006 pela  Lei 11.274, ensino de 9 anos, e posteriormente a

resolução CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010  permitiram a inclusão do

ensino de inglês  nos anos iniciais  do  Ensino Fundamental  I  na  rede pública  de

ensino, criando uma nova demanda, antes restrita apenas às escolas particulares.

Com isso, os alunos passam a ter mais tempo de exposição à língua inglesa, o que

permite ao professor desenvolver  outras habilidades além da leitura e escrita como

apregoa a Base Nacional Comum Curricular, (doravante BNCC), a qual incentiva o

trabalho com as quatro habilidades (Compreensão oral e escrita, expressão oral e

escrita)  e  o  ensino  de  inglês  como  língua  franca  (BRASIL,  2018),  no  qual   a

inteligibilidade se faz muito importante.

O interesse pelo estudo das abordagens no ensino de pronúncia da língua

inglesa   nasceu  de  minha  prática  docente  em  sala  de  aula  com  o  Ensino

Fundamental  I  regular,  e com a  modalidade de Educação de Jovens e Adultos

(doravante  EJA)  da  rede  municipal  de  ensino  da  cidade  de  Guarulhos-SP.  No
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processo de seleção e adaptação de materiais que seriam utilizados nas aulas de

inglês, comecei a perceber que possuíam certas características particulares, e que

nem tudo poderia adequado a  todos os públicos. 

O tema proposto também  pode contribuir para um melhor entendimento de

como certas abordagens se concretizam em atividades para o ensino-aprendizagem

da pronúncia.  Também poderá servir de apoio tanto  aos  professores ingressantes

na prática docente, como àqueles mais experientes, o, não só  em escolhas bem

informadas de  de materiais didáticos, bem como na produção  de seus materiais

para o ensino de inglês com vistas à promoção da oralidade dos seus alunos.

O objetivo geral deste trabalho é identificar e analisar a abordagem de ensino

utilizada em três livros voltados ao desenvolvimento da pronúncia de brasileiros que

estão aprendendo a língua inglesa. Para isso, temos como objetivos específicos: 

● Definir a abordagem presente em cada um dos três livros;

● Observar  possíveis diferenças de como os 3 livros abordam o passado

regular em inglês, apresentando seus pontos fortes e fracos;

● Explicitar  se  essas  abordagens  podem ser  utilizadas  com todos  os

públicos ou se são mais adequadas a um público específico;

Como  ponto  norteador  das  análises  que  serão  feitas  nesta  pesquisa,

pretende-se responder às seguintes questões:

1) Quais as abordagens utilizadas em três publicações destinadas ao de ensino

da pronúncia?

2) Quais as diferenças entre esses materiais? (pontos fortes e fracos)

3) Esses materiais podem ser utilizados com todos os públicos?

Desse  modo,  no  primeiro  capítulo  serão   abordadas   brevemente  as

metodologias de ensinos de maior destaque; no segundo capítulo, trataremos dos

procedimentos de análise das três obras, no terceiro capítulo analisamos os três

livros separadamente e nas considerações finais é realizado uma comparação em as

obras.
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CAPÍTULO 1 -  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

The  native  language  of  learners  will  be  a  highly  significant
system  on  which  learners  will  rely  to  predict  the  target-language
system. Although that native system will exercise both facilitating and
interfering  (positive and negative  transfer)  effects  on the production
and comprehension of  the new language,  the interfering effects are
likely to be the most salient. (RICHARDS; RENANDYA, 2002, p. 13)

Neste trabalho,  temos  como  premissa  a  existência  do  efeito  negativo  da

transferência de padrões da L1 para a L2. Essa transferência gera  dificuldades em

falantes de português brasileiro na pronúncia do sufixo -ED da língua inglesa, foco

deste estudo. Assim  neste capítulo,  serão   expostas  brevemente abordagens de

ensino  de  língua  inglesa  que  embasam  este  estudo:  método  direto,  método

audiolingual,  método  comunicativo  e  as  estratégias  PPP  e  ESA,  conforme

apresentadas por Harmer (2007) e contribuições de Richards e Renandya (2002) em

relação  ao  ensino  de  pronúncia  do  inglês.  Também  tratamos  brevemente  da

abordagem humanística, na qual o ensino é centrado no aluno, segundo Carl Rogers

(1969), para fundamentar como esse fenômeno linguístico é trabalhado nas livros de

pronúncia de inglês para Brasileiros. Completam o enquadre teórico para a análise

dos materiais didáticos selecionados  os critérios para avaliação de material didático

propostos por Ramos (2009, p. 184-185).

1.1 Método Direto e Método Audiolingual

No século XIX, como atesta Harmer (2007, p. 63), ocorrem movimentos para

que o ensino de língua estrangeira fizesse parte do currículo escolar.  No final do

século XIX, surge o Método Direto como reação direta às lacunas deixadas pelo

método  gramática-tradução,  assim  o  trabalho  com  pronúncia  ganha  grande

destaque. Nesse método o foco principal está no desenvolvimento das habilidades

de compreensão e expressão orais  dos aprendizes de L2. A língua é  tratada no

nível da sentença, a exatidão e precisão gramatical ainda são  fundamentais, porém

o ato de traduzir é  abolido, já que na  premissa é fazer o aluno pensar diretamente

na L2 sem a necessidade do uso da L1. Assim nasce o conceito que de que apenas
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a língua-alvo deveria ser usada em sala de aula. (HARMER, 2007, p.63).

Nas décadas de 20 e 30, especialmente nos Estados Unidos, o Behaviorismo

começa a se tornar popular e a influenciar o ensino de línguas; nesse contexto o

método  direto  começa  a  se  transformar  no  que  atualmente  conhecemos por  de

método áudio-lingual (HARMER, 2007, p. 64). Esse método tem como característica

forte  o  uso  de  DRILLS,  que  feitos  repetidas  vezes  com pequenas  substituições

graduais, para que o aluno não cometa  erros.

O exemplo a seguir mostra um tipico Drill usado no Audiolingualismo.

TEACHER: There’s a cup on the table … repeat.
STUDENTS: There’s a cup on the table.
TEACHER: Spoon.
STUDENTS: There’s a spoon on the table.
TEACHER: Book.
STUDENTS: There’s a book on the table.
TEACHER: On the chair.
STUDENTS: There’s a book on the chair.
ETC.
(HARMER, 2007, p. 64)

O ensino  por  meio  do  audiolingualismo,  assim  como  no  método  anterior,

atribui grande importância à  pronúncia (RICHARDS; RENANDYA, 2002, p. 178,)

como observado em drills de listen-and- repeat como “The rain in Spain falls mainly

on the plain”. Esse método mantém-se no nível da sentença e não se utiliza de

nenhum tipo de contextualização ou relação com a vida real. A exatidão e precisão

assumem  um lugar de destaque nesse método, além de tentar-se evitar o erro o

máximo  possível.  A finalidade  é  a  formação  de  hábito  por  meio  de  constante

repetição  de  expressões  gramaticalmente  corretas,  encorajadas  e  apoiadas  por

reforço positivo (HARMER, 2007, p. 64).

1.2 PPP e ESA

Da  metade  da  década  de  60  em diante,  popularizou-se  um conjunto  de

procedimentos  de  ensino  denominado  de  Presentation,  Practice  and  Production,

doravante  PPP,  o  qual  é  considerado  uma  variação  do  método  áudio-lingual.

Segundo  Harmer  (2007,  p.  64),  esse  procedimento  veio  a   suprir  a  lacuna  das
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situações  de  contexto  ausentes  no  método  anterior.  Nesse  procedimento,  o

professor introduz uma situação que contextualiza o que será ensinado. O conteúdo

a ser  ensinado é então apresentado. Logo em seguida, os alunos praticam a língua,

utilizando técnicas apuradas de reprodução,  como repetição em coro (os alunos

repetem uma palavra, uma frase ou uma sentença todos ao mesmo tempo com o

professor  “conduzindo”),  repetição  individual  (os  alunos  individualmente  repetem

uma palavra, frase ou sentença quando encorajados pelo professor) e cue-response

drills (o  professor  fornece uma pista  como  movies,  chama um aluno pelo  nome

olhando para ele ou apontando, e o aluno fornece a resposta desejada, ex.: Would

you like to come to the movies?) O cue-response drills é muito semelhante ao tipo

clássico de drill utilizado no audiolingualismo, como visto acima;  porém aqui por ser

mais contextualizado pela situação que foi apresentada,  ele pode transmitir muito

mais significado do que um drill de substituição. Posterior a isso os alunos, utilizando

o que foi aprendido, são devem criar  frases por conta própria, de forma livre sem

nenhuma pista dada pelo professor. Essa parte final é denominada de produção ou

de “criatividade imediata” por alguns formadores (HARMER, 2007, p. 66).

Na década de 90, o modelo PPP passa a receber inúmeras críticas por ser

uma estratégia centrada no professor. Em 1982, Keith Johnson (HARMER, 2007, p.

68) sugere uma alternativa que denominou de  “Deep-end Strategy”,  ´por meio da

qual  inicia-se  a  aula  solicitando  imediata  produção  e,  a  partir  dela,  o  professor

retoma o conteúdo corrigindo as lacunas observadas e retomando as fases do PPP.

Alguns anos depois, em 1986, Donn Byrne sugeriu a união das três fases em um

círculo e, assim, professores e alunos decidem em que fase iniciar o procedimento.

Em 2007, Jeremy Harmer propõe uma sequência diferente, chamada de ESA:

Engage, Study and Activate. A letra E refere-se a fase do Engage, na qual  o aluno é

encorajado a ficar emocionalmente envolvido com o tema a ser aprendido. Assim,  o

professor faz uma ponte entre o  conhecimento prévio do aluno até o tema.  A letra S

faz referência a Study, que é a fase relacionada a qualquer elemento do ensino ou

da  aprendizagem.  Nessa  fase,  o  professor  explica  o  conteúdo  e,  em  seguida,

propõe  exercícios controlados ou semi-controlados para praticá-los. A letra A é a

primeira letra de Activity, a fase em que  os alunos são encorajados a usar tudo o

que aprenderam em exercícios não controlados, podendo se expressar livremente.

Assim como no PPP, o ESA segue uma estrutura linear, porém há  também uma

outra possibilidade denominada de  “Boomerang” que pode ter inúmeras variações
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da sequência das três fases do ESA, podendo ser E-A-S, E-S-A-S-A e etc.

1.2 Abordagem Comunicativa

No final  da  década de  90,  influenciada pelas  pesquisas de  David  Wilkins

(HARMER, 2007, p. 69) é proposta a  abordagem comunicativa, a qual prioriza o

ensino-aprendizagem  das  funções  comunicativas  da  linguagem,  abordando

questões relativas à adequação de se dizer ou não  certas coisas.Mas as relega a

pronúncia a um  segundo plano, como  algo secundário. (RICHARDS; RENANDYA,

2002, p. 178), pois sua preocupação maior centra-se na   comunicação, mesmo que

deficiente, em termos de pronúncia. A ideia central é envolver os alunos em tarefas

comunicativas  significativas  como  fazer  convites,  pedir  desculpas,  concordar,

discordar e etc. Assim, os alunos utilizam a gramática com propósitos práticos  e

aplicáveis a sua vida fora da sala de aula. 

O uso de role-play,  simulações, information gap e trabalho em duplas são

uma constante nessa abordagem, pois entende-se que a tarefa comunicativa é mais

importante do que a precisão gramatical.  Durante as atividades, o professor não

interrompe  para  fazer  correções,  e  os  alunos  são  livres  para  usar  a  estrutura

gramatical que acharem mais adequada para a tarefa comunicativa, pois o foco é

promover  a  fluência  dos  alunos.  De  um modo geral,  observa-se   maior  uso  de

atividades semi controladas e não controladas nessa abordagem.

1.3 O filtro afetivo, Abordagem Humanista e Metodologias Ativas 

Na linha de pensamento que será apresentada nesta seção entende-se que o

ensino da pronúncia não deve ser ignorado, entretanto, devem ser levados em conta

fatores  da  motivação  e  que  os  alunos  sejam  expostos  a  falantes  nativos

(RICHARDS; RENANDYA, 2002, p.  180). Acredita-se que o estado emocional do

aluno afeta sua predisposição para a aprendizagem. Assim, considerando a hipótese

do filtro afetivo proposta por Stephen Krashen (HARMER, 2007, p. 58), é preciso que

o aluno  se  sinta  bem e seguro  para  aprender.  Sob  a  perspectiva  da psicologia
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educacional  é  a abordagem humanística passa a ter maior relevância no ensino-

aprendizagem da L2. Nesta,  parte-se do pressuposto de que o aluno deve estar

emocionalmente  envolvido  no processo de aprendizagem.  Para  o  psicólogo Carl

Rogers, além disso, o aluno precisa sentir que o quê está aprendendo é relevante

para  si  próprio,  e  o  aluno  é  convidado  a  refletir  sobre  seu  processo  de

aprendizagem, auto-avaliando a cada etapa. (ROGERS, 1969). Dessas bases, surge

a  ideia  do  aluno  protagonista  presente  nas  "metodologias  ativas,  [que]  são

estratégias  de  ensino  centradas  na  participação  efetiva  dos  estudantes,  na

construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida"

(MORAN, 2018, p.04) podemos dizer ainda que:

"As  metodologias  ativas  englobam  uma  concepção  do
processo  de  ensino  e  aprendizagem  que  considera  a  participação
efetiva dos alunos na construção da sua aprendizagem, valorizando
as diferentes  formas pelas  quais  eles  podem ser  envolvidos nesse
processo para que aprendam melhor, em seu próprio ritmo, tempo e
estilo" (BACICH; MORAN, 2018, p XV).

Uma implicação clássica ocorre na apresentação de regras de pronúncia de

forma indutiva, por meio de atividades de descoberta, pois acredita-se que as regras

são  mais  facilmente  memorizadas  quando  o  aluno  as  formula   por  si  mesmo

(RICHARDS; RENANDYA, 2002, p. 183).

1.4 Critérios de avaliação de livro didático

Nesta pesquisa, viu-se a necessidade da escolha de critérios de avaliação de

material  didático. Apesar da existência várias propostas de avaliação (ex. BYRD,

2001; CIEL, 2000; CUNNINGSWORTH, 1995; GARINGER, 2002; HARMER 2007;

McGRANT, G, 2002 entre outras), conforme levantado por Brian Tomlinson (2011, p.

181),  o problema de tais critérios  é que não são imparciais, levando a análises

tendenciosas. 

Outro fator considerado foi a preferência por critérios propostos por autores

nacionais,  por serem elaborados  localmente, refletindo melhor o contexto social
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brasileiro. Sendo assim, escolhemos os critérios propostos por Ramos (2009, p. 184-

185) pelo seu caráter mais neutro e imparcial para avaliar os três livros didáticos. 

As características analisadas são:  público-alvo,  objetivos,  visão de ensino-

aprendizagem e de linguagem, conteúdo programático, progressão dos conteúdos,

características dos textos (autenticidade a adequação à faixa etária), características

das  atividades  (colaborativas,  controladas),  material  suplementar,  flexibilidade  e

instruções para o professor.
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CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA DA PESQUISA

2.1 Escolha metodológica 

A metodologia utilizada  neste estudo é  de natureza qualitativa por meio de

um estudo descritivo dos capítulos ou partes que tratam da variação da pronúncia

tempo  verbal  regular  do  passado  (-ED).  Para  tal,  utilizaremos  os  livros:  (1)

Descobrindo a  Pronúncia  do  Inglês  de LIEFF,  C.D.,  POW,  E.M.  e  NUNES,  Z.A.

(2010), (2) English Pronunciation for Brazilians - The Sounds of American English de

GODOY, S.M., GONTOW, C. e MARCELLINO, M, (2006). e (3) Guia de Pronúncia

do Inglês para  Brasileiro  de SCHUMACHER, C.  WHITE,  P.  L.  e  ZANETTINI,  M,

(2002). Estes livros foram selecionados por serem voltados ao público brasileiro e

produzidos  nacionalmente.  Na  análise  dos  materiais,   utilizaremos  os  critérios

apresentados por Ramos (2009, p. 184-185), como mencionado anteriormente. 

 

2.2 Descrição dos materiais utilizados

Os livros analisados serão doravante referidos como Livro 1, Livro 2 e Livro 3:

QUADRO 1 - LIVROS ANALISADOS

LIVRO 1 LIVRO 2 LIVRO 3

Fonte: O autor
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Sendo Livro 1:  Descobrindo a Pronúncia do Inglês de LIEFF, C.D.,  POW,

E.M. e NUNES, Z.A.,  (2010),  Livro 2:  English Pronunciation for  Brazilians -  The

Sounds of American English de GODOY, S.M., GONTOW, C. e MARCELLINO, M.,

(2006) e Livro 3: Guia de Pronúncia do Inglês para Brasileiro de SCHUMACHER, C.

WHITE, P. L. e ZANETTINI, M., (2002).

2.3 Procedimentos para análise dos livros

Iniciou-se com a escolha do material didático. Foram selecionados livros de

pronúncia  de  língua  inglesa  escritos  por  autores  brasileiros  para  brasileiros,

publicados em editoras nacionais. Em seguida, foi realizada uma busca por critérios

de  avaliação  de  material  didáticos  já  disponíveis  na  literatura  nacional  e

internacional. Após análise das propostas de critérios de avaliação de MD,   optou-se

pela proposta por Ramos (2009), por ser mais imparcial e ser uma pesquisadora

brasileira, refletindo em seus critérios as necessidades específicas locais. Logo em

seguida,  foi  feito um levantamento das abordagens mais relevantes do  ensino-

aprendizagem de inglês e posterior análise dos três livros.

Para cada critério de Ramos (2009), descrevemos cada um dos três livros

com  comentários do presente pesquisador.  Nessa descrição,  foram levados em

consideração:  o capítulo introdutório, prefácio, pósfacio, orientações ao professor,

bem como as partes que abordam o ensino da pronúncia do sufixo -ED em inglês.
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Em nossa análise, partimos da seguinte concepção de que:

Uma saída útil  e coerente para a produção dos materiais de ensino seria

aquela criada localmente, de acordo com as necessidades dos usuários e

levando-se em conta sua L1, isto é, utilizando-a como ponto de partida, como

elemento facilitador no processo de aprendizagem da L2 (LIEFF; NUNES,

1993, apud NUNES, 2006)

3.1 O público-alvo

(Livro 1)

O livro  tem como público  alvo  o  professor  de inglês

cuja língua materna é o português brasileiro.  Apesar disso,

devido a obra possuir enunciados e comandos dos exercícios

em português, ela também pode ser utilizada por alunos. 

Percebe-se na logo na introdução da publicação analisada a

recomendação   para  que  seja  utilizada  como  um  guia  de

estudo individual. Além disso,  o material pode ser utilizado

como  base ou “parte de um programa de aperfeiçoamento

linguístico,  bem  como  material  de  apoio  a  cursos  de

pronúncia,  ou  ainda  como  referência  em  programas  de  formação  docente  e

desenvolvimento para professores de inglês” (LIEFF; POW; NUNES, 2010. p. XVII).

Assim, percebemos que as autoras foram bem específicas e definiram como público-

alvo  apenas  o  nicho  de  professores,  propondo  que  a  obra  fosse  utilizada

preferencialmente  de  apenas  um modo:  estudo  individual.  Tendo  em vista  esse

público,  foi  possível  encontrar  na  página  109  em  diante,  as   respostas  aos

exercícios,  acompanhados  de  comentários  das  autoras.  Algo  necessário  em um

material para estudo individual.



20

(Livro 2)

Obra  voltada  a  estudantes  brasileiros  de  inglês

americano,  cuja  proficiência  enquadra-se  no  nível

intermediário ao avançado. É indicado tanto para uso em sala

de aula, como para estudo individual, podendo ser utilizado

em grupos grandes ou pequenos, em aulas particulares ou

em aprendizado autodidata. O livro visa  alunos que querem ir

além da inteligibilidade e falar praticamente como um nativo

(GODOY;  GONTOW;  MARCELINO,  2006).  Os  autores

parecem ser  relativamente  específicos  em relação  ao  público-alvo  que  desejam

atingir,  podendo  ser  alunos  intermediários  ou  de  nível  avançado;  e  foram

abrangentes quanto às possibilidades de uso do material.

(Livro 3)

O livro 3 tem como público-alvo os falantes nativos de

português brasileiro que querem aprimorar a pronúncia do da

língua inglesa, podendo ser esses: alunos em geral, falantes

proficientes e professores de inglês (SCHUMACHER; WHITE;

ZANETTINI, 2002 - orelha da capa). Percebe-se desse modo

que os autores tentaram atingir vários públicos-alvos com sua

obra,  não  se  limitando  a  um  nicho  específico,  e  não  há

menção em relação ao modo pelo qual deve ser trabalhado o

material: em grupo grande ou grande pequenos, em sala de aula ou como estudo

individual.
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3.2 Visões de ensino-aprendizagem e de linguagem

(Livro 1)

  O material  parece estar  embasado nos conceitos  da

abordagem  comunicativa  e  se  diz  embasado  nos

pressupostos do  uso  do  inglês  como  língua  franca,  pois

menciona considerar a importância do “leitor refletir sobre as

diferenças  entre  os  sons  da  língua  inglesa  e  da  língua

portuguesa (...) [e] atentar para características das variantes

do  inglês  (britânica,  americana,  sul-africana,  australiana,

neozelandesa, escocesa, irlandesa, entre outras) e foco na

inteligibilidade  e  compreensão  oral;  entretanto,   utiliza  ao

longo  do  capítulo  analisado  a  variante  britânica  denominada  de  RP -  Received

Pronunciation. 

A aprendizagem da   pronúncia  é vista  como uma habilidade instrumental,

onde  o  aprendizado pode  se  desenvolver  de  forma  autônoma.  (LIEFF; POW;

NUNES, 2010, p.  XIV). Fica nítida uma tendência britânica, possivelmente por ter

contado  com  o  apoio  da  Cultura  Inglesa  e  de  um  representante  do  Conselho

Britânico.

A visão utilizada  valoriza  o  conhecimento  sistêmico  da  primeira  língua de

forma comparativa/contrastiva por trabalhar para o público-alvo brasileiro e leva em

consideração que o erro é positivo no processo de aprendizagem. 

(Livro 2)

  O  material  se  aproxima  muito  dos  conceitos  da

abordagem humanista de Carl  Rogers (1969),  faz uso do

humor e ilustrações cômicas para  introduzir o tópico a ser

aprendido,  de  modo que o  aluno fique mais  relaxado,  se

sentindo bem e seguro. Percebe-se com isso um apoio no

conceito  do  filtro  afetivo  proposto  por  Krashen  (apud

HARMER, 2007, p. 58),  que afeta o processo de aquisição
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da L2. Os próprios autores Godoy, Gontow e Marcelino (2006)  mencionam fazer uso

de técnica de memorização cognicista na estruturação das atividades, nas quais os

exemplos  utilizam  palavras  de  alta  frequência1  o  que  evidencia  uma  visão

probabilística de uso da língua.

Segundo os autores,  o material é centrado no aluno (ROGERS, 1969) é fácil

de  ser  utilizado  pelo  aprendizes  de  pronúncia,  o  que lhe  permite   a  assumir  a

responsabilidade pelo próprio aprendizado. Encoraja-se o automonitoramento, e vê

o professor como um facilitador no processo de aprendizagem. A publicação parece

fundamentar-se em uma visão contrastiva das línguas e estimula a transferência de

hábitos de pronúncia (GODOY; GONTOW; MARCELINO, 2006.Assim, pressupõe-se

não ser necessário focar no ensino de todos os fonemas das língua inglesa, pois o

falante de português brasileiros já possui vários que são semelhantes à  língua alvo.

Portanto, o enfoque é dado aos fonemas existentes  na língua inglesa mas ausentes

na língua materna do aprendiz. 

O livro não aborda a língua inglesa como língua franca,  pois  seleciona a

variante  General American English por considerar ser aquela  que   os estudantes

brasileiros  estão  mais  interessados  em  aprender.  Além  disso,  considera  como

modelo (UR, 2010) o falante nativo educado e com fluência.

(Livro 3)

  O  material  apresenta  forte  tendência  derivada  do

método audiolingual.  As autoras  contemplam “espaços de

repetição  após  a  leitura  de  cada  palavra,  frase  ou

expressão.” (SCHUMACHER; WHITE; ZANETTINI, 2002. p.

16)  o  que  nos  remete  aos  drills do  Audiolingualismo

(RICHARDS; RODGERS, 1999), enfatizando o uso de CDs,

pois a autonomia do aluno é esperada (p. 17). Porém,  é

uma  autonomia  em  relação  a  executar  uma  tarefa

controlada,  sem  que  haja  uma  orientação  explícita  para  tal,  algo  próximo  ao

condicionamento operante presente no Behaviorismo (HARMER, 2007, p. 63) e não

1 Pesquisas  na  área  da  linguística  corpus  fazem  um  mapeamento  das  palavras  mais
utilizadas e que tem tem mais probabilidade de ocorrem em determinados contextos. No ensino de
línguas, isso é de grande valia pois promove o ensino de palavras e expressões que realmente são
utilizadas no mundo real contemporâneo.
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uma autonomia  em que   o  aluno  é  livre  para  utilizar  o  conhecimento  em uma

atividade não controlada.

Apesar de reconhecer a existência do inglês como língua franca, as autoras,

optam, por questões práticas, utilizar o RP (Received Pronunciation),  e disponibilizar

os  áudios  em inglês  britânico  (Br)  e  americano  (Am).  (SCHUMACHER;  WHITE;

ZANETTINI, 2002, p.17)

3.3 Os objetivos da unidade

(Livro 1)

     O conteúdo analisado está presente na parte 2 do

livro,  que tem como objetivo:  “focalizar  os elementos de

pronúncia  contidos  nas  palavras:  [enfatizando  questões

relacionadas  aos]  ditongos,  consoantes  e  suas

combinações,  representações  fonéticas  e  ortográficas,

acentuação e entonação¨ (LIEFF; POW; NUNES, 2010. p.

XIX).    Porém,  apesar  da  subunidade  do  conteúdo  não

apresenta  seu  objetivo  explicitamente,  pode-se  antever

pelo  objetivo  apresentado  acima  que  serão  trabalhadas

apenas questões segmentais, deixando de lado os aspectos supra segmentais2. Por

meio dos exercícios podemos perceber que seu objetivo é levar o aluno a observar

que  o  sufixo  -ED pode  possuir  mais  de  uma  classificação  morfológica;  que  os

brasileiros tendem a pronunciar esse sufixo de forma diferente da de  um nativo

devido à  influência da L1; e familiarize-se com as variações sonoras desse afixo,

apresentar a regra e as exceções desta regra; estimular a percepção da divisão

“silábica” e, inglês com o auxílio de palmas, batidas de pé, ou tamborilar de uma

caneta.

2 Na fonologia existe o nível segmental, o qual inclui o papel individual dos sons e seus
segmentos como consoantes e vogais; no nível supra-segmental trata dos fenômenos  relacionados
ao ritmo, entonação, acentuação/stress e etc.   (RICHARDS; RENANDYA, 2002, p. 175 e 190)



24

(Livro 2)

    No livro 2 não foram encontrado os objetivos da a parte

B,  nem da  unidade  10,  na  qual  se  encontra  o  conteúdo

analisado. Porém, foi possível encontrar uma tabela com os

objetivos gerais de cada parte presente na  unidade, sendo

elas:  Think about it, close up, zoom in, in context get your

tongue around it, stay tuned, fun time. (GODOY; GONTOW;

MARCELINO, 2006, p. 12). A parte Think about it, tem como

objetivo promover a consciência entre as diferenças entre os

sons da língua inglesa e portuguesa; discutir sobre o que o

aluno já sabe sobre regras de soletração e de pronúncia; e refletir como pronunciar

palavras difíceis. Na parte Close up, objetiva-se descrever a articulação dos sons do

inglês  americano;  e  contrastar  a  forma  de  se  pronunciar  os  sons  em  inglês  e

português. Já em  Zoom in,  pretende-se praticar os sons alvo (-ED) em palavras,

frases e orações por  meio de repetições.  Em  Get you tongue around it,  visa-se

prover intensa prática da articulação dos sons por meio de diferentes técnicas; e

treinar  os músculos  articulatórios o  suficiente  para  que eles  possam ser  usados

corretamente quando necessários. Na secção In context, pretende-se proporcionar a

prática dos sons alvo (-ED) em parágrafos. Já em  Stay tuned,  tem como foco o

trabalho na diferenciação dos sons. Por sua vez,  em Fun time, promove-se o uso

dos  sons-alvo  em  uma  atividade  comunicativa  em grupo.  Com  isso,  é  possível

pressupor o trabalho, tanto com elementos supra segmentais, quanto segmentais. 

(Livro 3)

     A unidade/capítulo analisado possui a apresentação

de seu objetivo de forma explícita, que segundo os autores,

é  “esclarecer  uma  regra  de  pronúncia  muito  comum  em

inglês” (SCHUMACHER; WHITE; ZANETTINI, 2002, p. 103).

Apesar  de  estar  explícito  o  objetivo,  ele  não  é  claro,

deixando  o  leitor  sem  saber  exatamente  o  quê  será

ensinado: questões referentes ao passado regular e plural
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em inglês.  Ao observar  o conteúdo,  pode-se dizer  que os objetivos são:  ensinar

como ocorre  a  formação do passado regular  em inglês,  passando por  questões

ortográficas;  apresentar  a  regra  da  variação  de  pronúncia  do  sufixo  -ED da

diferenciação  entre  de  sons  “com voz”  e  “sem voz”;  promover  a  escuta  dessas

variações e exercitar a percepção delas; e prover exercícios de prática controlada.

Desse modo, fica evidente o trabalho apenas com elementos segmentais.

3.4 O conteúdo programático

(Livro 1) 

     Fácil de ser encontrado no índice, sendo localizado

na unidade 8: Consoantes finais travadas, vogal intrusiva e

combinações consonantais, sendo o subitem 8.6: Finais em

-ed: combinação ou sílaba. A subunidade possui 5 páginas,

estendendo-se da página 72 até a 77. O foco é inteiramente

no sufixo -ed. AS autoras pontuam que ele pode ser usado

como passado simples, presente perfeito, passado perfeito,

voz  passiva,  presente  simples  e  adjetivos (LIEFF;  POW;

NUNES, 2010, p. 72). O conteúdo recai em sua maior parte

em  elementos  de  ordem  segmental,  porém  ocorre  o  trabalho  com  elementos

suprassegmentais  como  no  exercício  108  que  solicita  ao  aluno  perceber  o  que

ocorre com o -ED na fala corrente por meio do audio e nos exercícios 104 e 109 o

aluno é incentivado a utilizar  esses elementos.  Apesar  de existir  o  trabalho com

elementos  suprassegmentais,  acredito  que  seriam  necessários  mais  exercícios

deste tipo para que o aluno pudesse praticar.
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(Livro 2)

    Fácil de ser encontrado na “Table of Contents” sendo

referenciado na “Part B - Consonants” sendo a   “Unit 10 -

-ed  endings”   apresentando  o  conteúdo por  meio  de  11

páginas, sendo elas do número 145 ao 155.

Aborda  os  possíveis  sons  do  sufixo  -ED,  fazendo

referência aos linking sounds, além de apresentar exemplos

dele  com  verbo  e  como  adjetivos. (GODOY;  GONTOW;

MARCELINO,  2006,  p;  152).  Nota-se  um  trabalho

balanceado tanto no nível segmental quanto no suprasegmental.

(Livro 3)

   Não foi encontrada no sumário geral, nem no detalhado

referência ao sufixo -ed.  O tema aparece dentro da “parte I -

Influência  do  Português”,  sendo  parte  da  unidade

“Semelhante atrai semelhante” o  conteúdo é  abordado em

menos de 8 páginas, aparecendo parcialmente nas páginas

104 e 105, e de maneira total das páginas 106 a 111. O livro

aborda o  sufixo  -ed apenas  como  passado  regular

(SCHUMACHER;  WHITE;  ZANETTINI,  2002,  p.  104).

Entretanto, nos exercícios da página 110, aparecem frases onde o -ed é um adjetivo

e não um verbo regular do passado.  Nesse livro, o trabalho é exclusivamente no

âmbito segmental.
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3.5 A progressão dos conteúdos

(Livro 1)

  A  progressão  dos  conteúdos  é  bem  didática,

aparentemente  utilizando   o modelo   ESA (Engage, Study,

Activate), proposto por Jeremy Harmer (2006). Faz uso de

imagens para ilustrar o conteúdo e tem uma sequência que

não deve ser  alterada para  se  evitar  a  quebra  da ordem

metodológica   utilizada, pois as fases são interdependente:

uma depende da outra na ordem apresentada. O Engage só

faz  sentido  se  for  feito  antes  do  Study,  e  o  Activate é

facilitado  pelo  Study, assim  como  este  é  facilitado  pelo

Engage  (LIEFF; POW; NUNES, 2010).

(Livro 2) 

     A progressão ocorre iniciando com uma figura cômica,

com  o  objetivo  de   quebrar  gelo.  Depois, solicita-se  ao

estudante  que   tente  descobrir  algumas  diferenças  na

movimentação  do  aparelho  fonador.  Apresenta  as  três

variantes sonoras para o sufixo  -ED com uso de símbolos

fonéticos sem uso de metalinguagem e, em seguida, propõe

alguns  exercícios  de  fixação. (GODOY;  GONTOW;

MARCELINO,  2006).  A  ordem  apresentada  vai  do  mais

simples ao mais complexo;é  altamente recomendado que

se siga a ordem proposta pelos autores.

(Livro 3)

   A unidade analisada apresenta a seguinte estrutura:

inicialmente, na página 103 é mencionado um pré-requisito

e sugere  a releitura de um ponto tratado anteriormente nas

páginas 25 e 26, “sons com voz e sons sem voz”. Porém,
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não fica  claro onde localizar  o  conteúdo em questão  ,  pois  não se  trata de um

capítulo  específico do livro  e sim, de um subitem de um capítulo,  e  este não é

destacado  no  Sumário  Geral  nem  no  Sumário  Detalhado,  o  que  dificulta  a

localização pelo aluno. Como sugestão, poderia ser colocado o número da página

(25-26) na qual se encontra o conteúdo a ser revisado.

Após a menção ao pré-requisito, é explicada  a regra ortográfica de formação

do passado regular em inglês. Em seguida, parece fugir do tema e inclui as regras

de formação do plural  e as regras de concordância verbal da terceira pessoa do

singular, para só então mencionar as três variantes sonoras de produção do afixo

-ed. No final, apresenta alguns exercícios com o uso do passado regular e plural. 

Acredito que juntar o plural de substantivos, regras de concordância verbal da

terceira pessoa do singular e um tempo verbal (o passado simples) em um mesmo

capítulo  seja  pouco  produtivo  para  o  aluno.  Como  alternativa,  esses  aspectos

distintos poderiam estar em um  capítulo à parte, deixando assim um para o sufixo

-ed e outro para o  afixo -(e)s, facilitando assim o entendimento pelo público-alvo.

Desse modo,  pode-se concluir que a ordem de apresentação do conteúdo é

flexível,  pois  uma  mudança  nessa  ordem  não  necessária  seria  prejudicial  ao

processo de aprendizagem.

3.6 Flexibilidade

(Livro 1)

   A  estrutura  do  livro  em  si  é  flexível,  podendo-se

começar  por  qualquer  parte.  Entretanto,  na  unidade

selecionada,  devido  ao  uso  do  ESA,  torna-se  muito

importante que a sequência dos exercícios seja executada

na ordem apresentada (LIEFF; POW; NUNES, 2010).
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(Livro 2)

     A progressão dos conteúdos do livro é flexível, o aluno

pode selecionar a parte que mais lhe interessa; entretanto,

dentro da unidade analisada é sugerido que seja seguida a

ordem  proposta  o  máximo  possível  (GODOY;  GONTOW;

MARCELINO, 2006).

(Livro 3)

   O livro, apesar de ser flexível, permitindo que o aluno

selecione   a parte que mais lhe interesse, percebe-se que a

unidade analisada  é estruturada para ser seguida página a

página.  (SCHUMACHER; WHITE; ZANETTINI, 2002)

3.7 Quanto aos textos (autenticidade e  adequação à faixa etária)

(Livro 1) 

    A unidade possui um texto no gênero diálogo, que é

apresentado com um role-play o qual os alunos em duplas o

executam. Nota-se que o texto foi criado para fins didáticos.

As frases, as quais representam a maior parte da unidade,

também parecem  terem  sido criadas  para  fins  didáticos,

sendo adequados para a faixa etária adulta (professores).
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Assim, percebe-se uma maior contextualização do conteúdo (LIEFF; POW; NUNES,

2010).

(Livro 2)

    O texto presente na unidade é uma narrativa, que é

bem trabalhada, abordando a leitura, a escuta e questões

fonéticas  de  forma  contextualizada. Ele  pode  ser

considerado  adequado  ao  público-alvo  proposto  devido  à

sua extensão, sendo um texto adaptado para fins didáticos.

Percebe-se também o uso do gêneros como diálogos curtos

e  narrativa,  eles  são  adequados  ao   público-alvo,  porém

nota-se que a narrativa apresentada é uma adaptação de

um texto original, o que foi criada estritamente para fins didáticos, para promover a

contextualização  do  conteúdo  o  qual  é   ensinado  (GODOY;  GONTOW;

MARCELINO, 2006).

(Livro 3)

      A unidade analisada não possui textos, pois o trabalho

é  realizado  no  nível  da  frase  e  orações,  os  quais são

adequados à faixa etária (adultos), além de  apresentarem o

conteúdo  e  explicações  em  português,  o  que  facilita  a

compreensão do conteúdo por estudantes de nível básico e

intermediário. (SCHUMACHER; WHITE; ZANETTINI, 2002).

Entretanto, o uso de frases e sentenças de forma isoladas

não  está  alinhado  aos  documentos  oficiais  relativos  à

educação no Brasil (RAMOS, 2009, p. 190).
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3.8 Quanto às atividades

(Livro 1)

   Atividades  vão  das páginas 71-76,  sendo  de linha

comunicativa,  pois  não  dão  a  regra  diretamente,  mas

induzem  o  estudante  a  inferir  a  regra  por  meio  dos

exercícios  propostos.  Na  estruturação  da  atividade  as

autoras, parecem fazer uso do ESA proposto por HARMER

(2006) no modelo bumerangue, pois começa a atividade 102

com um  engage,  103 com  study e a 104  activate, depois

volta ao study nas atividades 105, 106 e  107 , finalizando

com o estágio activate nas atividades 109 e 110.

Na atividade 109 incentiva-se o uso interacional comunicativo ao solicitar ao

estudante que ele “simule um diálogo com um colega” (LIEFF; POW; NUNES, 2010).

(Livro 2)

  As  atividades  compreendem  desde  exercícios

mecânicos  a  comunicativos, bem como jogos e atividades

mais lúdicas.

“(5) Os exercícios são fáceis de serem seguidos, com

explicações claras, e são relevantes e interessantes para os

estudantes.”  Existe  uma  grande  quantidade  de  exercícios

para  praticar,  dando  foco  ao  processo  físico  motor  para

melhora  da pronúncia (GODOY;  GONTOW; MARCELINO,

2006).
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(Livro 3)

    As atividades não são colaborativas, porém  se dividem

entre controladas e semi-controladas, por meio de drills.

Nas  páginas  107-109,  os  exercícios  são  controlados,

havendo a necessidade do uso dos CDs. Não há mensagem

explícita  solicitando  que  o  aluno  ouça  e  repita  o  áudio.

Existe  apenas o ícone de um CD informando que aquela

parte  possui    áudio.  Já  nas  páginas  110-111,  há   um

exercício  semi-controlado  onde  espera-se  que  o  aluno

aplique o  conhecimento  desenvolvido  para  se  auto-corrigir  sem o  auxílio  de  um

professor ou do apoio de uma faixa de áudio (SCHUMACHER; WHITE; ZANETTINI,

2002).

3.9 Dos recursos

(Livro 1)

   O  livro  vem acompanhado de  2  cds,  sugestões  de

resoluções  “às  atividades  propostas  e  apêndices.  Na

unidade analisada , aparece o uso de imagens para ilustrar

algumas frases, além de  fazer uso dos símbolos fonéticos

(atividade 107), mas  percebe-se uma tendência a se evitar

o  uso  da  metalinguagem.  O  livro  é  estruturado  para  ser

consumível,  assim  o  aluno  pode  fazer  os  exercícios  no

próprio livro sem a necessidade de utilizar um caderno ou

folhas adicionais  (LIEFF; POW; NUNES, 2010).



33

(Livro 2)

   O livro acompanha 3 CDs, respostas ao final do livro e

transcripts dos áudios.  (GODOY; GONTOW; MARCELINO,

2006). O livro é consumível, pois apresenta partes onde o

aluno  deve  escrever  para  fazer  fazer  os  exercícios,

dispensando assim a necessidade de um caderno ou folhas

adicionais.

(Livro 3)

   Áudios  gravados  em  inglês  britânico  e  americano

presentes  nos  CDs  encartados  na  capa  do  livro.  Faz  uso

também de tabelas. Apesar do livro utilizar-se de figuras das

cordas vocais e de desenhos, os autores não incluíram esses

item  nesta  unidade.  (SCHUMACHER;  WHITE;  ZANETTINI,

2002)

O livro aparenta não ter sido projetado para ser consumível.

3.10 Material suplementar

(Livro 1)

   Como material suplementar, o livro traz os Apêndices,

porém este  contém apenas  7  páginas  com atividades  de

listening  sobre  variantes  do  inglês  falado  em  diferentes

países e uma tabela a ser preenchida pelos estudantes. Não

há a presença de exercícios complementares relativos aos

conteúdos  propostos  nas  unidades  do  livro,  apenas

referências  bibliográficas.  Talvez  isso  tenha ocorrido
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propositalmente, pois o público-alvo são professores e não usuários comuns que

estão  iniciando o  processo  de  aprendizagem da  língua.  Devido  ao  público  ser

professores de inglês,  sente-se a falta da presença de figuras das cordas vocais e

da nomenclatura técnica. (LIEFF; POW; NUNES, 2010). Entretanto, foi encontrado

no exercício 110, o último da unidade, a solicitação do uso de dicionários, o que leva

o aluno a mais possibilidades de contato com o tema abordado. Na obra, foram

encontrada 8 páginas com referências bibliográficas, que podem ser utilizadas para

um maior aprofundamento do tema.

(Livro 2)

   A unidade  analisada  foi  a  com o  maior  número  de

páginas, entretanto a obra não possui material suplementar

e apesar de mencionar que o ensino dos símbolos fonéticos

habilita  o  aluno  a  verificar  a  pronúncia  nos  dicionários

(GODOY;  GONTOW;  MARCELINO,  2006.  p.  8),  não  foi

encontrada nenhuma menção ou  estímulo ao trabalho com

dicionários  na  unidade  analisada.  O  próprio  dicionário

poderia ser utilizado como material suplementar, algo muito

pertinente para o público-alvo que são alunos do intermediário e avançado. No obra

analisada  também  não  são  encontradas   referências  bibliográficas,  o  que  não

favorece o aprofundamento do tema para além do que foi apresentado no livro.

(Livro 3)

   A unidade não indica onde o aluno pode encontrar mais

informações  sobre  o  assunto.  O  livro  igualmente   não

apresenta exercícios extras sobre o tema ao final do livro.

Porém,  foram encontradas  duas  páginas  com referências

bibliográficas,  as  quais  podem  ser  usadas  para  futuros

aprofundamentos sobre o tema. 
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3.11 Instruções para o professor

(Livro 1)

   Apesar  de  ser  um  livro  direcionado  a   cursos  de

formação de professores, para ser utilizado como material

didático, o material não oferece a versão para o instrutor de

pronúncia  (teacher´s  book)  para  guiar  quem  estaria

conduzindo  o   curso  de  pronúncia.  Porém,  a  parte  das

respostas  que  se  inicia  na  página  109  do  livro  pode  ser

utilizada  para  compreender  melhor  como  aplicar  os

exercícios em sala de aula, devido aos comentários feitos

pelas autoras. (LIEFF; POW; NUNES, 2010)

(Livro 2)

   O livro apresenta uma página dedicada ao professor,

mas não se trata de um “teacher’s notes”, e sim, de uma

orientação conceitual sobre a utilização  do livro. Entretanto,

as  outras  3  páginas  dedicadas  ao  alunos  independentes,

podem  ser  de  grande  valia  para  complementar  o

entendimento  geral  de  como  o  livro  está  estruturado.

(GODOY;  GONTOW;  MARCELINO,  2006),  bem  como  as

folhas  com  as  respostas  dos  exercícios  presentes  da

páginas 249 em diante.
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(Livro 3)

   Não foram encontrados: instruções para o professor, 

folhas com as respostas, audio scripts. As respostas são 

respondidas pelo áudio ou apresentadas na mesma página 

do exercício como pode-se observar em (SCHUMACHER; 

WHITE; ZANETTINI, 2002, p 109)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, a proposta foi a de auxiliar o  professor, tanto iniciante quanto

o  mais  experiente,  na  escolha  de  materiais  didáticos  voltados  ao  ensino-

aprendizagem da pronúncia, para que tal escolha não seja feita de maneira “cega”

(RAMOS, 2009, p. 177) e a análise aqui realizada corrobora tal atitude. Percebe-se

que cada livro se utiliza de uma visão de linguagem diferente, o que  influencia  o

modo como a  pronúncia de vocábulos com o sufixo-ED é ensinada.  Dentre as três

obras analisadas, apenas o livro 3 (Guia de Pronúncia do Inglês para Brasileiros)

parece se aproximar dos conceitos de língua franca, possibilitando aos alunos a

exposição a duas variantes do inglês durante os exercícios, enquanto os outros dois,

nas unidades analisadas, se limitam a apenas uma variante, porém todos tem como

objetivo  a  inteligibilidade  dos  aprendizes   língua  inglesa.  O  livro  2  (English

Pronunciation for Brazilians) é entre os analisados o único totalmente escrito em

língua inglesa e que tem como pressuposto fazer o aluno ir além do livro e procurar

outras ferramentas como o uso de dicionários em inglês com transcrições fonéticas.

Os  três livros analisados podem ser utilizados de forma flexível, ou seja,  o aluno

pode selecionar o assunto de deseja aprender, porém dentro da unidade escolhida,

esta  segue uma ordem não tão  flexível.  O livro  1 (Descobrindo a  Pronúncia  do

Inglês) parece ter a sequência didática mais fácil para a compreensão das formas de

como se pronunciar o sufixo  -ED e ser o mais completo dos três em relação às

possibilidades morfológicas que esse sufixo pode assumir. Em relação ao trabalho

com textos, em consonância com os documentos oficiais (RAMOS, 2009, p. 190), o

livro 2 (English Pronunciation for Brazilians) parece melhor contemplar esse item. 

No âmbito da prática docente, entendemos ser a reflexão um caminho

para  que  os  professores-alunos  possam  discernir  entre  o  quê

precisam  saber  e  o  quê  priorizar  na  sala  de  aula,  com relação  à

pronúncia. Tal preocupação tem nos levado a introduzir aspectos da

avaliação  de  materiais  didáticos  a  fim  de  capacitar  o  professor  a

identificar  e  avaliar  abordagens  e  objetivos  de  atividades  de

pronúncia,  já  que  estas  tendem  a  ser  geralmente  evitadas  ou

desconsideradas. 

(POW, E.M.; ORTIZ, H.M.E.; DUARTE, V. L. C, 2019, p. 82)
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Assim, é importante que o professor reflita ao escolher o material, levando em

consideração a visão ou visões de ensino-aprendizagem e seus desdobramentos

presentes no livro e se elas se adaptam se adequam ao seu estilo de ensinar.
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ANEXO A - Critérios para avaliar unidades

Fonte: Ramos (2009)
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ANEXO B - Livro 1

Fonte:  Disponível  em:  <https://www.saraiva.com.br/descobrindo-a-pronuncia-do-ingles-

acompanha-2-cds-de-audio-3058757.html> Acesso em 25/04/2019.

https://www.saraiva.com.br/descobrindo-a-pronuncia-do-ingles-acompanha-2-cds-de-audio-3058757.html
https://www.saraiva.com.br/descobrindo-a-pronuncia-do-ingles-acompanha-2-cds-de-audio-3058757.html
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ANEXO C - Livro 2

Fonte:  Disponível  em:  <https://www.saraiva.com.br/english-pronunciation-for-brazilians-the-

sounds-of-american-english-1981040.html> Acesso em 25/04/2019.

https://www.saraiva.com.br/english-pronunciation-for-brazilians-the-sounds-of-american-english-1981040.html
https://www.saraiva.com.br/english-pronunciation-for-brazilians-the-sounds-of-american-english-1981040.html
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ANEXO D - Livro 3

Fonte:  Disponível  em:  <https://www.saraiva.com.br/guia-de-pronuncia-do-ingles-para-

brasileiros-solucoes-praticas-para-falar-com-clareza-108243.html> Acesso em 25/04/2019.

https://www.saraiva.com.br/guia-de-pronuncia-do-ingles-para-brasileiros-solucoes-praticas-para-falar-com-clareza-108243.html
https://www.saraiva.com.br/guia-de-pronuncia-do-ingles-para-brasileiros-solucoes-praticas-para-falar-com-clareza-108243.html
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